
 

 
 

 

PROJETO DE LEI N°  /2026, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2026 

“Dispõe sobre denominação de logradouros públicos no loteamento 

Vila Rica, bairro das Nascentes na sede deste Município.” 

 

O Povo do Município de Manhuaçu, Estado de Minas Gerais, por seus Representantes 

na Câmara Municipal aprovou e eu, Maria Imaculada Dutra Dornelas, Prefeita Municipal, 

sanciono e promulgo a seguinte Lei: 

 

Art. 1º.  Fica denominado de avenida Jésus Dornelas Lopes, o logradouro público do 

tipo avenida, compreendendo a antiga estrada Jesus Dornelas Lopes e as ruas RUA 2 e RUA 4 

do loteamento Vila Rica, sendo que se inicia na avenida Márcia Durães Garcia Pinto e segue 

até seu ponto final, final da RUA 4 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 2º.  Fica denominado de rua Joaquim Soares Neto (Bem Soares), o logradouro 

público do tipo rua, compreendendo as ruas RUA 7 e RUA 10 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 3º.  Fica denominado de rua Izaque da Silva Abreu, o logradouro público do tipo 

rua, compreendendo a RUA 1 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 4º. Fica denominado de rua da Mata, o logradouro público do tipo rua, 

compreendendo as ruas RUA 12, RUA 14 e RUA 15 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 5º.  Fica denominado de rua Adão de Abreu Gomes, o logradouro público do 

tipo rua, compreendendo a RUA 8 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 6º.  Fica denominado de rua Waldersie Dutra de Carvalho, o logradouro público 

do tipo rua, compreendendo as ruas RUA 5 e RUA 11 do loteamento Vila Rica. 

 



 

 
 

Art. 7º. Fica denominado de rua Waldo José Hott, o logradouro público do tipo rua, 

compreendendo a RUA 3 do loteamento Vila Rica. 

 

Art. 8º. Caberá a Prefeitura Municipal de Manhuaçu adotar as providências de 

sinalização e comunicação aos órgãos estaduais e federais pertinentes.  

 

Art. 9º. Revogam-se as disposições em contrário, em especial a Lei Municipal n° 

3.499, de 13 de julho de 2015. 

 

Art. 10.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

 

Câmara Municipal de Manhuaçu (MG), em 19 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GEDIVAL BITENCOURT BREDER (PSDB) 

AUTOR DO PROJETO DE LEI 

 

 

 

 



 

 
 

 

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI Nº __ DE 19 DE FEVEREIRO DE 2026 

 

Exma. Senhora Presidente,  

Nobres Pares, 

 

Apresento, com respeito e responsabilidade, o presente Projeto de Lei que dispõe sobre a 

nomeação das ruas localizadas no bairro das Nascentes, especificamente no loteamento 

denominado Vila Rica. 

Importante destacar que a importância da nomeação prévia das ruas sendo uma medida de 

organização urbana e planejamento, fundamental para a futura ocupação da área, facilitando a 

identificação de endereços, a prestação de serviços públicos, o cadastro imobiliário, a entrega 

de correspondências e o planejamento de infraestrutura. 

Destaco que a escolha dos nomes das pessoas que serão homenageadas não foi uma decisão 

individual, mas sim uma decisão construída em conjunto, discutida e aprovada em reuniões da 

Associação de Agricultores Familiares do Córrego das Nascentes – ASFACNA do bairro, 

ouvindo pessoas, histórias e a memória da comunidade. Cada nome escolhido carrega uma 

história, um legado, uma contribuição deixada para nossa comunidade, sendo uma forma de 

eternizar e reconhecer pessoas que fizeram parte da construção da nossa história. 

Dessa forma, trata-se de um projeto que visa organização, planejamento, valorização da 

história local e respeito à participação comunitária. 

Conto, portanto, com o apoio e a sensibilidade dos nobres vereadores para a aprovação do 

presente projeto, por se tratar de uma matéria de interesse público e de importante 

contribuição para o crescimento organizado do nosso município. 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

GEDIVAL BITENCOURT BREDER (PSDB) 

AUTOR DO PROJETO DE LEI 

 

 

 



 

 
 

 

Biografia de Jésus Dornelas Lopes 

 

Jesus Dornelas Lopes nasceu em 14 de janeiro de 1926, em Orizânia - MG. Filho de 

Orozelinda Lopes Faria e Lindolfo Dornelas Costa, construiu sua história com base no 

trabalho, na fé, na família e no compromisso com a comunidade. Casou-se com Edite Monica 

de Abreu, com quem constituiu sua família, sendo pai de José Dornelas de Abreu, 

popularmente conhecido como Dezinho e Zilda Maria Salomão. 

Exerceu a profissão de produtor agrícola, dedicando sua vida ao trabalho com seriedade, 

simplicidade e perseverança. Foi também um homem atuante na Igreja, onde exerceu funções 

de coordenador, secretário e recepcionista, sempre servindo com dedicação e espírito 

acolhedor. 

Ao longo de sua vida, morou no Córrego dos Dornelas, em Orizânia, até 1967. Depois, 

mudou-se para Santa Margarida, onde viveu até 1976. Em seguida, foi para Manhuaçu, 

residindo no Córrego Barra da Boa Vista até 1984. Posteriormente, mudou-se para o Córrego 

das Nascentes, onde morou até 1994. A partir daí, passou a viver em Manhuaçu, onde 

permaneceu até a data de seu falecimento, em 17 de maio de 2010. 

Além de sua dedicação à família, ao trabalho e à Igreja, Jesus Dornelas Lopes sempre 

demonstrou grande preocupação com as questões sociais e com a melhoria da vida em 

comunidade. Era uma pessoa atenta às necessidades do povo, cobrando providências junto aos 

órgãos públicos e defendendo melhorias, especialmente na conservação das estradas e em 

outras demandas coletivas. 

Jesus Dornelas Lopes deixou como legado o exemplo de um homem trabalhador, íntegro, 

solidário e comprometido com o bem comum. Sua memória permanece marcada pela fé, pela 

simplicidade, pelo senso de justiça e pelo amor à família e à comunidade. 

 

Biografia de Joaquim Soares Neto – “Bem Soares” 

 

Joaquim Soares Neto, carinhosamente conhecido como “Bem Soares”, nasceu em 31 de 

janeiro de 1937, no município de Simonésia, Minas Gerais, onde iniciou sua trajetória de vida 

na zona rural. Desde muito jovem, ainda criança, começou a trabalhar nos canaviais de sua 

família, desenvolvendo desde cedo valores como o trabalho, a perseverança e a dedicação. 

Foi por meio do trabalho que construiu sua família e sua história. Casou-se com Maria Batista 

Soares, com quem compartilhou uma união sólida por mais de 60 anos. Dessa união nasceram 

quatro filhos: Roberto, Ana, Agnaldo e Reinaldo, sendo também avô de dez netos e bisavô de 

doze bisnetos, deixando um legado familiar marcado pelo exemplo, pelo cuidado e pelo amor. 



 

 
 

Em 02 de março de 1991, mudou-se com sua família para o município de Manhuaçu, onde 

viveu por mais de três décadas. Inicialmente residiu no bairro Santa Luzia, depois na Petrina, 

fixando-se definitivamente, a partir de 1995, na Rua da Conceição, no bairro Coqueiro. 

Em Manhuaçu, Joaquim Soares Neto construiu uma história de vida pautada no trabalho 

honesto, na criação responsável de sua família e na convivência harmoniosa com a 

comunidade. Homem simples, de presença constante e marcante, fez grandes amizades e 

tornou-se figura conhecida e querida em diversos pontos da cidade. Seu convívio não se 

restringia aos locais onde morou; estava sempre presente nas ruas, nas praças e nos espaços 

públicos, sendo lembrado, inclusive, pelos encontros nos bancos das praças da cidade. 

Seu apelido, “Bem Soares”, traduz com fidelidade sua essência: uma pessoa do bem, de 

carisma impressionante, sempre alegre e reconhecido pelo sorriso característico que deixava 

por onde passava. Faleceu em 02 de abril de 2025, deixando saudade, boas lembranças e um 

legado permanente na memória da família, dos amigos e da comunidade manhuaçuense. 

 

Biografia de Izaque da Silva Abreu 

 

Izaque da Silva Abreu compreendia que o trabalho ia muito além de abastecer carros. Em seu 

posto, ele não via apenas veículos chegando e saindo, via pessoas, histórias, lutas diárias. E foi 

assim que transformou uma função simples em uma verdadeira missão de cuidado e serviço. 

Enquanto muitos passam pela vida buscando reconhecimento, Izaque escolheu ser útil. Sua 

grandeza estava nos gestos cotidianos, na atenção sincera, na palavra amiga oferecida no 

momento certo. Seu carisma era sua marca registrada. Não fazia distinção de pessoas: atendia 

com o mesmo respeito o trabalhador cansado ao final do dia e os policiais militares em ronda, 

que encontravam ali não apenas um frentista, mas um ponto de apoio, confiança e parceria com 

a comunidade. Para muitos, o posto era apenas um local de trabalho. Para Izaque, era espaço de 

acolhimento.  

Sua postura ética, sua prontidão e sua alegria constante faziam dele alguém querido e 

admirado. Ele entendia que servir é um privilégio e que cada encontro era uma oportunidade de 

fazer o bem. 

A Palavra de Deus nos lembra, em Salmos 116:15: “Preciosa é aos olhos do Senhor a morte 

dos seus santos.” Essa preciosidade nasce de uma vida vivida com propósito. Deus não vê sua 

partida como perda definitiva, mas como o recolhimento de um servo que cumpriu sua missão 

com amor ao próximo. Izaque nos ensinou que nenhuma função é pequena quando o coração é 

grande. Seu legado não está apenas na lembrança do profissional dedicado, mas na memória do 

homem íntegro, solidário e generoso que marcou vidas com atitudes simples e profundas.  



 

 
 

Sua história permanece viva em cada gesto de bondade que ele inspirou e em cada pessoa que 

teve o privilégio de conhecê-lo. 

 

Biografia de Adão de Abreu Gomes 

No dia 15 de março de 1952, na cidade de Santa Margarida, nascia Adão de Abreu Gomes, 

filho do senhor Manuel Jacobi Abreu e da dona Mônica Faria Prado. Criado em uma família 

numerosa, ao lado de treze irmãos, aprendeu desde cedo o valor da união, do respeito e, 

sobretudo, do trabalho. 

Ainda muito jovem, na década de 1960, mudou-se para Manhuaçu em busca de oportunidades. 

Foi ali que iniciou sua trajetória profissional como ajudante de mecânica, demonstrando 

dedicação, responsabilidade e vontade de crescer. Com o passar dos anos, tornou-se motorista 

de caminhão profissional, profissão que exerceu com orgulho e excelência, construindo uma 

história marcada por esforço e compromisso. 

Adão percorreu estradas por diversos estados do Brasil, transportando os mais variados tipos de 

carga. Levou máquinas de café vindas de Limeira para a região de Manhuaçu, transportou 

bobinas de aço de Minas para São Paulo, conduziu fertilizantes que saíam do Porto de Santos, 

além de urnas mortuárias produzidas em Manhuaçu com destino ao Nordeste, trabalho que 

realizou por mais de dez anos. Foi um profissional exemplar, respeitado e conhecido em muitos 

lugares do país, sempre conduzindo seu caminhão com responsabilidade e honra. 

Homem de família, teve seis filhos, aos quais transmitiu valores sólidos de caráter, 

perseverança e dignidade. Na década de 1980, herdou de seu pai um sítio no então Córrego 

Barra da Boa Vista hoje conhecido como Córrego das Nascentes. Ali viveu momentos de 

grande realização. Construiu casas, participou ativamente do processo de eletrificação rural da 

região, plantou café, cultivou a terra, tratou de criações e manteve uma convivência 

harmoniosa com vizinhos, parentes e irmãos. Tinha prazer em estar em seus terrenos, cuidando 

do terreiro, limpando, colhendo milho, zelando por cada detalhe com dedicação e amor. 

Na década de 1990, vendeu o sítio para investir na cidade, mas jamais abandonou sua essência 

rural nem sua paixão pelo transporte. Continuou viajando, desbravando o Brasil, sempre 

levando consigo sua alegria, sua simplicidade e sua facilidade em fazer amizades por onde 

passava. 

Em 2016, aos 64 anos, foi diagnosticado com câncer no cérebro. A doença avançou 

rapidamente e, no dia 27 de maio de 2016, Adão de Abreu Gomes partiu, deixando familiares, 

amigos e incontáveis conhecidos consternados com sua partida. 



 

 
 

Seu legado, porém, permanece vivo. Permanece nas estradas que percorreu, nas amizades que 

cultivou, na família que construiu e na história de trabalho e honestidade que deixou como 

exemplo. Hoje, sua memória é eternizada de forma simbólica e honrosa, tendo seu nome 

denominado em uma rua no Córrego das Nascentes, local que tanto amou e onde construiu 

parte significativa de sua trajetória. 

Relembrar Adão de Abreu Gomes é celebrar uma vida de coragem, simplicidade, dedicação e 

amor à família e ao trabalho. É reconhecer que sua história não se encerrou em 2016, mas 

continua viva na lembrança e no coração de todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo. 

 

Biografia de Waldersie Dutra de Carvalho  

Waldersie Dutra de Carvalho nasceu em 26 de outubro de 1900, na cidade de Manhuaçu, onde 

construiu toda a sua trajetória de vida. Permaneceu sempre na propriedade da família, 

localizada no que hoje é conhecido como Córrego das Nascentes, cenário que testemunhou sua 

história de trabalho, fé e dedicação. 

Ali fincou raízes profundas. Casou-se com Maria Madalena Teixeira, companheira de vida e de 

sonhos, com quem formou uma família numerosa e unida. Dessa união nasceram sete filhos 

quatro mulheres e três homens, criados sob valores sólidos, pautados no respeito, na 

honestidade, na simplicidade e no amor ao próximo. 

Homem de essência rural, Waldersie mantinha uma ligação verdadeira com a terra. Cuidava do 

cultivo com responsabilidade, mas tinha especial apreço pela produção de leite, atividade que 

desempenhava com zelo e compromisso diário. Entre suas paixões estava também seu cavalo, 

carinhosamente chamado “Completo”, fiel companheiro de jornadas, símbolo da vida simples e 

do vínculo profundo com o campo. 

Mesmo sem muitos estudos formais, era reconhecido por sua sabedoria prática e 

discernimento. Sua palavra tinha peso, seu conselho tinha valor. Exerceu a função de Juiz de 

Paz, tornando-se referência de equilíbrio, serenidade e justiça na comunidade. Era procurado 

para mediar conflitos, sempre com postura conciliadora e espírito pacificador. 

Dotado de grande senso de solidariedade, possuía ainda habilidades na área da enfermagem, 

ajudando quem precisasse, aplicando injeções e prestando auxílio nos momentos de 

necessidade. Sua disposição em servir era espontânea, nascida de um coração generoso. 

Waldercie Dutra de Carvalho foi um homem simples, mas grandioso em caráter. Seu legado 

permanece vivo na memória dos que o conheceram e na história de seus descendentes. Deixou 

como herança maior o exemplo do trabalho honesto, da família como alicerce e da vida vivida 

com dignidade, fé e amor ao próximo. 



 

 
 

 

Biografia de Waldo José Hott 

Waldo José Hott nasceu no Alto da Gameleira,  localidade que hoje pertence a Luizburgo, mas 

que, à época, integrava o município de Manhuaçu. Filho de uma família humilde, desde muito 

cedo aprendeu que o estudo e o trabalho seriam os caminhos para transformar sua própria 

história. Ainda jovem, mudou-se para a região urbana para estudar, morando na casa de 

familiares. Começou sua vida profissional de forma simples e honesta, vendendo biscoitos e 

bananas pelas ruas. Sempre muito trabalhador, estudioso e dotado de grande inteligência, 

nunca se acomodou diante das dificuldades. Lutou com perseverança, dia após dia, acreditando 

que o esforço traria frutos. 

Com dedicação, ingressou na área de contabilidade, trabalhando em escritório enquanto 

continuava seus estudos. Determinado a crescer ainda mais, passou a trabalhar durante o dia e, 

à noite, deslocava-se até Caratinga para cursar a faculdade. Foram anos de sacrifício, viagens e 

renúncias, mas também de fé e esperança. E, graças a Deus, conseguiu se formar. 

Durante esse período, morou em república com amigos, entre eles Fernando, conhecido como 

Fernando da Fábrica de Pipoca, Laurentino e outros companheiros de jornada. Trabalhou por 

muitos anos com a tradicional família Xavier, construindo uma relação sólida de confiança e 

amizade. Foi ele quem abriu o primeiro “livro de escrita” da Fábrica de Pipoca quando da sua 

inauguração, tornando-se contador de Laurentino no Ipiranga e de Eduardo Xavier. Sua 

competência e ética profissional fizeram dele uma referência na área contábil, sempre 

respeitado por onde passava. 

Com muito esforço, conquistou sua primeira casa e adquiriu seu primeiro pedaço de terra no 

Córrego das Nascentes. Ali, uniu conhecimento e vocação. Mesmo atuando na contabilidade, 

dedicava-se à roça com igual empenho. Plantou café e passou a aplicar idéias inovadoras no 

cultivo, muitas delas concebidas por ele próprio, antes mesmo de existirem tecnologias 

difundidas no mercado. No Córrego das Nascentes, chegou de forma simples e foi, aos poucos, 

conquistando a confiança e o carinho de todos os moradores. Sempre solícito, gostava de 

ajudar as pessoas. Seu maior ensinamento foi o de pensar no próximo e agir com generosidade. 

Constituiu família ao lado de Sandra Damasceno Cerqueira, hoje Sandra Cerqueira Hott, com 

quem permaneceu casado até o fim de sua vida. Dessa união nasceram dois filhos, Bruno 

Cerqueira Hott e Leonardo Cerqueira Hott, herdeiros não apenas de seu nome, mas, 

principalmente, de seus valores. 

Mesmo após sua partida, sua presença continua viva na família e na comunidade. Seus 

familiares seguem morando no Córrego das Nascentes, dando continuidade ao trabalho 

iniciado por ele e contribuindo para o desenvolvimento e a melhoria da localidade. 



 

 
 

 

Biografia Rua da Mata 

A história que hoje se eterniza no nome Rua da Mata tem raízes profundas no trabalho, na terra 

e na memória de um homem simples e dedicado: o Sr. Jésus de Abreu Gomes. 

Antigamente, toda a área onde hoje se encontra o Loteamento Vila Rica pertencia ao Sr. Jésus, 

que era proprietário e também produtor rural. Homem de vocação para o campo, cultivava a 

terra com zelo, responsabilidade e amor. Naquelas terras férteis, mantinha sua plantação de 

café nas proximidades de uma mata que se tornou referência para todos da região. 

A lavoura ali existente passou a ser conhecida carinhosamente como “Lavoura da Mata”. O 

nome não era apenas uma identificação geográfica, mas um marco da história local, carregado 

de lembranças do trabalho árduo, das colheitas, do convívio e da dedicação de quem fez da 

terra seu sustento e sua missão. 

Com o passar do tempo, a área rural deu lugar ao crescimento urbano, surgindo o loteamento 

que hoje abriga famílias, sonhos e novas histórias. No entanto, as origens jamais foram 

esquecidas. A denominação Rua da Mata surge como forma de preservar essa memória, 

reconhecendo o legado do Sr. Jesus de Abreu Gomes e valorizando a história que deu início à 

ocupação daquele espaço. 

 

Atenciosamente,  

 

 

GEDIVAL BITENCOURT BREDER (PSDB) 

VEREADOR AUTOR DO PROJETO 

 

 

EXMA. SENHORA VEREADORA 

ROSE MARY MIRANDA DORNELAS CATTA PRETA 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MANHUAÇU/MG. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO JÉSUS DORNELAS LOPES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO JOAQUIM SOARES NETO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO IZAQUE DA SILVA ABREU 

  

   



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO ADÃO DE ABREU GOMES 

 

  



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO WALDERSIE DUTRA DE CARVALHO 

  



 

 
 

CERTIDÃO DE ÓBITO WALDO JOSÉ HOTT 
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